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que preparou o texto ecumênico 
“Batismo, Eucaristia, Ministério”, 
assim o apresentou:

“no curso de uma avaliação 
crítica, deve-se ter bem 
presente a intenção funda-
mental deste texto ecumênico. 
O leitor não deve esperar 
encontrar um tratado teológi-
co completo sobre o Batismo, a 
Eucaristia e o Ministério. Isso 
não seria sequer oportuno, 
nem desejável. […]
Um consenso completo só 
pode ser proclamado depois 
que as Igrejas tenham chegado 
ao ponto de poderem viver e 
agir juntas na unidade.”

Documento de Lima (1982) – 
BEM, Prefácio

“A reconciliação é hoje um apelo que vem da inteira 
humanidade afligida por conflitos e violência. O desejo 
de plena comunhão entre todos os que creem em Jesus 
Cristo é sempre acompanhado pela busca da fraternida-
de entre todos os seres humanos. No Credo Niceno 
professamos a nossa fé «em um só Deus, Pai todo-pode-
roso»; no entanto, não seria possível invocar Deus como 
Pai se recusássemos reconhecer os outros homens e 
mulheres como irmãos e irmãs, também eles criados à 
imagem de Deus (cf. Conc. Ecum. Vat. II, Declaração 
Nostra Aetate, 5). Existe uma fraternidade e sororidade 
universal, que não depende da etnia, nacionalidade, 
religião ou opinião.”

Papa Leão XIV, Discurso no encontro ecumênico de oração, em 
28 de novembro de 2025, por ocasião da celebração do 1700º 
aniversário do Concílio de Nicéia.
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Prefácio

O pedido de Cristo na oração sacerdotal – “que todos se-
jam um” (Jo 17,21) – ressoa de modo ainda mais urgen-

te diante das feridas históricas que atingiram justamente os sinais 
mais profundos da comunhão eclesial. A divisão entre os cristãos 
alcançou dimensões sensíveis dentro da própria vida da Igreja: 
sobre o Batismo, fundamento sacramental da unidade gerada pela 
efusão do Espírito Divino; e sobre a Eucaristia, alimento e força 
viva que continuamente a promove a comunhão. Contudo, mesmo 
em meio às rupturas da história, o Espírito Santo permanece agin-
do silenciosamente no coração dos fiéis, suscitando o desejo da 
reconciliação e da unidade visível. 

É nesse contexto de profunda dor e luminosa esperança que 
surge o chamado Documento de Lima – Batismo, Eucaristia e Mi-
nistério (BEM) – fruto do trabalho da Comissão de Fé e Consti-
tuição do Conselho Mundial de Igrejas. O texto procura redesco-
brir, no coração da tradição cristã, elementos fundamentais da fé 
comum que ainda permanecem, de diferentes maneiras, presentes 
nas diversas comunidades cristãs e que podem sustentar o cami-
nho rumo à plena unidade desejada pelo Senhor.

Publicado em 1982, o Documento de Lima representa um 
dos mais significativos esforços de convergência teológica do 
movimento ecumênico contemporâneo. Mais do que alcançar um 
consenso pleno, ele abre um espaço de reconhecimento mútuo, 
no qual tradições cristãs diversas conseguem, não sem tensões, 
professar conjuntamente núcleos essenciais da fé, sobretudo acer-
ca do Batismo, da Eucaristia e do ministério na Igreja. Não por 
acaso, é justamente em torno desses mistérios – nos quais a Igreja 
continuamente recebe a vida e é reunida como um Corpo – que o 
texto procura reencontrar uma linguagem compartilhada.

O seu valor, porém, não reside apenas nas formulações que 
apresenta, mas também no método que inaugura e consolida: um 
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caminho de reencontro, de confiança, de paciência histórica, sus-
tentado pela certeza de que o Espírito Santo continua agindo na 
Igreja, conduzindo lentamente os cristãos à unidade querida por 
Cristo. Em vez de pretender apagar imediatamente as diferenças, 
o documento busca criar um espaço teológico no qual elas possam 
ser compreendidas, discernidas e situadas à luz de uma fé comum 
mais profunda. Há, nesse percurso, a consciência de que a unidade 
não nasce simplesmente do esforço humano ou da negociação ins-
titucional, mas amadurece na medida em que as Igrejas se deixam 
novamente reunir e vivificar pela ação daquele mesmo Espírito 
que anima, santifica e edifica o Corpo de Cristo.

Assim, o BEM torna-se um marco decisivo ao deslocar o ecu-
menismo de um horizonte meramente diplomático ou pragmáti-
co para um verdadeiro caminho teológico e espiritual. A unidade 
cristã deixa de ser percebida apenas como objetivo institucional e 
passa a ser compreendida a partir do próprio núcleo da fé da Igre-
ja: a comum confissão de Cristo, a memória apostólica, o Batismo 
recebido em nome da Trindade e a ação vivificante do Espírito 
Santo na vida do povo de Deus.

O Documento de Lima destaca-se sobretudo pela experiên-
cia eclesial que o tornou possível: cristãos de tradições diversas 
buscando juntos as palavras da fé; não para dissolver suas 
identidades, mas para reencontrar, sob as camadas históricas 
de separação, aquilo que já os unia nas profundezas do mistério 
cristão.

Nesse sentido, pode-se considerar que uma das imagens mais 
adequadas para compreender o Documento seja precisamente a 
da assembleia litúrgica. Antes de qualquer definição abstrata, a 
Igreja existe como povo convocado. Ela nasce do encontro e da 
contemplação comum da Palavra, da memória viva dos atos sal-
víficos de Deus e daquela invocação epiclética pela qual o pró-
prio Senhor continua presente, reunindo o que estava disperso e 
restaurando a comunhão ferida pelas divisões que obscureceram 
a manifestação visível da unidade da túnica inconsútil de Cristo. 
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Toda autêntica busca de unidade possui, portanto, algo de pro-
fundamente espiritual e ascético: exige silêncio, escuta, purifica-
ção das memórias, conversão interior e disposição para deixar-se 
conduzir para além das próprias autossuficiências confessionais. 
Talvez por isso, o Documento de Lima conserve, ainda hoje, uma 
força singular. Ele não oferece apenas fórmulas de convergência, 
mas testemunha a possibilidade de uma comunhão que começa 
a nascer quando os cristãos voltam a colocar-se juntos diante 
do mistério, quase numa mesma súplica eclesial, permitindo que 
a fé comum, sustentada pelo mesmo Espírito, reencontre uma 
linguagem compartilhada antes mesmo da plena superação das 
divisões herdadas.

É precisamente nesse ponto que a presente obra se revela 
particularmente oportuna e necessária. A autora, professora de 
Ecumenismo na Pontifícia Universidade Católica do Rio de Ja-
neiro e colaboradora da Comissão Arquidiocesana para o Ecu-
menismo e o Diálogo Inter-religioso da Arquidiocese de São 
Sebastião do Rio de Janeiro, oferece ao leitor não apenas uma 
leitura rigorosa e solidamente fundamentada do Documento de 
Lima, mas também uma interpretação capaz de situá-lo no in-
terior do desenvolvimento teológico contemporâneo e de suas 
implicações para a vida da Igreja. Com competência acadêmica 
e sensibilidade eclesial, conduz o leitor pelos grandes eixos do 
texto – Batismo, Eucaristia e Ministério – evidenciando tanto os 
avanços alcançados quanto as tensões e os desafios ainda presen-
tes no caminho da unidade cristã.

Particularmente significativo é o modo como a autora faz 
dialogar a recepção do Documento de Lima com as interpelações 
mais recentes da vida eclesial, incluindo as contribuições dos pon-
tificados de Papa Bento XVI, Papa Francisco e Papa Leão XIV 
no renovado empenho pela unidade dos cristãos. Tal aproximação 
permite perceber que o Documento de Lima não pertence ape-
nas à memória do movimento ecumênico recente, mas continua 
oferecendo elementos fecundos para a reflexão teológica e para o 
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reencontro das Igrejas em torno da fé professada em comum desde 
os primeiros séculos.

O mérito desta obra consiste, de modo especial, em evitar 
duas tentações recorrentes: por um lado, a leitura superficial que 
reduz o Documento de Lima a um escrito histórico já ultrapassa-
do; por outro, uma abordagem excessivamente técnica, incapaz 
de perceber sua densidade espiritual, eclesial e litúrgica. Ao con-
trário, a autora preserva com equilíbrio a precisão conceitual e a 
abertura pastoral, permitindo que o texto seja compreendido em 
toda a sua profundidade teológica, sem perder de vista sua voca-
ção essencialmente eclesial.

Mais do que analisar um documento ecumênico, este livro 
ajuda o leitor a perceber como a própria busca da unidade pertence 
ao coração do mistério da Igreja. Ao acompanhar os movimentos 
de aproximação, discernimento e reconhecimento mútuo presen-
tes em Lima, torna-se possível entrever que o ecumenismo autên-
tico não nasce apenas de estratégias ou disputas acadêmicas, mas 
de uma lenta disposição das Igrejas em reaprenderem, juntas, a 
experimentar a Palavra, confessar a mesma fé e deixar-se conduzir 
por aquela silenciosa dinâmica de comunhão – quase numa mes-
ma invocação epiclética – que continuamente reconduz o Corpo 
de Cristo à unidade desejada pelo Senhor.

Batismo, Eucaristia e Ministério guardam uma relação orgâ-
nica – o que é evidenciado pela presente obra. Não se trata de três 
temas independentes, mas de dimensões inseparáveis da própria 
vida da Igreja. A água batismal introduz na comunhão do Corpo 
de Cristo; a mesa eucarística manifesta, alimenta e aprofunda essa 
comunhão; e o ministério existe precisamente para servir, guar-
dar e edificar a unidade do povo convocado por Deus. Chega-se, 
então, à conclusão de que a Igreja não produz a comunhão por si 
mesma, mas continuamente a recebe como dom, numa permanen-
te acolhida da graça que a reúne, santifica e vivifica.

Talvez resida exatamente aí uma das maiores contribuições 
do ecumenismo contemporâneo: a verdadeira comunhão eclesial 
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nasce sempre de uma realidade anterior às estratégias humanas. 
Ela emerge quando os cristãos se deixam reconduzir às fontes da 
fé e, iluminados novamente pela Escritura, reaprendem a escutar 
uns aos outros e reconhecem, com humildade, aquilo que o pró-
prio Deus já realizou silenciosamente no coração da história cristã. 
É justamente aí que o ecumenismo revela sua profundidade mais 
propriamente eclesial e litúrgica. A unidade amadurece quando os 
cristãos se deixam reconciliar pela Palavra, reconhecem-se mu-
tuamente como irmãos na fé e invocam, numa mesma esperança, 
o Espírito Santo, que continuamente edifica a comunhão do Corpo 
de Cristo.

Por isso, ler este livro significa mais do que estudar um docu-
mento singular do movimento ecumênico. Significa aproximar-se 
de um processo espiritual, teológico e eclesial ainda em curso. 
Significa perceber que a unidade da Igreja não é uma utopia in-
gênua nem um simples projeto humano, mas um chamado que 
brota do próprio coração do Evangelho. Como toda realidade 
verdadeiramente cristã, ela exige paciência para percorrer um 
caminho gradual de amadurecimento, purificação das memórias, 
honestidade teológica e, sobretudo, disponibilidade interior para 
acolher a ação daquele que continuamente faz nascer comunhão 
onde os homens aprenderam a construir separações.

Num tempo em que tantas vezes os cristãos se veem tentados 
a permanecer fechados em suas próprias tradições e linguagens 
confessionais, obras como esta tornam-se particularmente neces-
sárias. Elas nos recordam que a fidelidade à verdade jamais pode 
ser separada da caridade, e que a busca sincera da unidade não 
constitui um elemento periférico da vida cristã, mas expressão 
concreta da própria catolicidade da Igreja, continuamente reunida 
e vivificada pela ação do Espírito Santo.

Que estas páginas possam conduzir muitos leitores não ape-
nas a uma compreensão mais profunda do Documento de Lima, 
mas também a uma renovada consciência de que toda autêntica 
teologia da comunhão nasce, em última análise, da ação silenciosa 


